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			 A minha querida Osilene Cruz, você é um presente da graça de Deus. Obrigada por compartilhar conhecimento com tanto amor, carinho e generosidade.

			A Nayla Schenka Ribeiro, você é poesia que enobrece o pensamento e emociona a alma. 

			Ao ministério de Surdos Ruach, obrigada por me apresentarem a uma língua, a Libras, e a um propósito, servir a todos.

			A minha mãe, por me ensinar a ser incansável em recomeçar. 

			Ao meu pai, por ter alimentado meus sonhos. 

			Ao meu irmão, por estar comigo no princípio de tudo. 

			A minha querida vó, simplesmente por me amar. Eu te amo!

			A família Alves de Oliveira, vocês fazem ser possível.

			Agradeço especialmente a minha família. Ao meu amado, Renan Alves, obrigada por seu amor paciente e bondoso, que tudo sofre, tudo crê e tudo espera. Você vai além das palavras de incentivo, força e amizade. Você faz acontecer! Aos meus filhos Juan, Theo e Kim, vocês são maravilindos! 

		

	
		
			Sumário

			Prefácio

			Nayla Schenka Ribeiro

			INTRODUÇÃO

			LEITURA FÁCIL: contextualização histórica e conceitual

			LEITURA FÁCIL: amparos jurídicos

			LEITURA FÁCIL: perfil do público-alvo em potencial

			PROPOSITURAS METODOLÓGICAS PARA ELABORAÇÃO DE MATERIAIS EM LEITURA FÁCIL

			IDENTIFICAÇÃO DO NÍVEL DE COMPREENSÃO DO PÚBLICO EM LEITURA FÁCIL

			A ADEQUAÇÃO DO TEXTO À LEITURA FÁCIL

			A AVALIAÇÃO EM LEITURA FÁCIL

			A VALIDAÇÃO EM LEITURA FÁCIL

			GUIA RÁPIDO DE PRODUÇÃO DE MATERIAIS EM LEITURA FÁCIL

			Identificação do nível de compreensão do público em Leitura Fácil

			Adequação do texto: conteúdo escrito, layout e design

			Avaliação do texto pelo adequador

			Validação do texto pelo público

			Posfácio

			Paula Santos  

			Osilene Cruz

			REFERÊNCIAS

			Anexo 1

			Questionário para avaliação e validação de material didático para estudantes surdos

			Índice remissivo

			Sobre as autoras

		

	
		
			Prefácio

			Caros leitores,

			A leitura deste livro nos faz repensar que simples não é pouco, simplificar não é limitar, que clareza e objetividade são essenciais e excelência em comunicação e compreensão deve ser alcançada por todos, permeando diferentes linguagens, formas e metodologias.

			Inclusão, acessibilidade comunicacional e linguística, equidade de direitos são palavras-chave nesse contexto. Há que se entender que existe um processo cuja organização, análise intencional, ativa, refinada de pensamento, eleva o espaço-tempo de ensino e aprendizagem à arte de priorizar acessibilidade permanente para o desenvolvimento pleno de qualquer ser humano.

			Mas como?

			Entre outros aspectos, este livro evoca questões importantes sobre a necessidade imediata de se entender terminologias, usos, conceitos, tangenciando perspectivas e evidências de acordo com programas, diferentes áreas e especificidades. Por exemplo, o que se entende por adaptação e adequação? Por uso instrumental, funcional e dialógico de uma língua, considerando o aprendizado de uma segunda língua ou de uma língua estrangeira?

			Além de ensinar, orientar, inspirar, multiplicar o método da Leitura Fácil (LF) não esgota possibilidades e surgimento de novos focos de observação e prósperos avanços, relacionados a diferentes ambiências e seus contextos, principalmente, no que diz respeito à avaliação e validação de públicos diversos.

			Em capítulos especiais, entram em cena ações e reflexões referentes a políticas públicas, a paradigmas que justificam o método LF e destacam a sua importância para a elaboração de práticas didático-pedagógicas condizentes com o ensino e educação de surdos.

			Há que se destacar, oportunamente, que os estudos realizados, as experiências teóricas e empíricas, bem como as pesquisas científicas, regadas com amor, sensibilidade e competência das autoras dimensionam esta produção a horizontes inimagináveis de realização com outros trabalhos e pesquisas relevantes, favorecendo um caminho profícuo de novos significados e gestão de conhecimento.

			Portanto, pode-se visualizar que este manual, ou guia, ou um orientador, na minha percepção, mais do que isso, nasce para ser lido, relido, nacional e internacionalmente, pela pesquisa preponderante, riqueza de detalhes e pelas suas marcas de autenticidade primorosas, aqui existentes.

			À luz de uma perspectiva sábia e inovadora, cabe ressaltar que à produção de materiais acessíveis, aliam-se objetivos essenciais, como o letramento e o desenvolvimento de autonomia de estudantes surdos. Nesse sentido, o método da Leitura Fácil abrange um universo de novas ações e concepções de textos, materiais, atividades não apenas para a Educação de Surdos mas também para ser aplicado em diferentes áreas de ensino ou comunicação por sua importância, objetividade, clareza, linguagem e adequações simples que incluem além do texto escrito, design e layout, trazendo precisão, leveza visual, principalmente a longos textos.

			A eficácia do método foi comprovada durante aplicações em vários cursos do Ensino Superior pelas autoras, correspondendo ao comprometimento e busca constante, incansável de, cada vez mais, promover acessibilidade, desenvolver novas habilidades e competências, ampliando novas perspectivas para seus alunos. Para tanto, consideraram etapas preliminares, perfis, níveis, diretrizes apropriadas associadas a cada público-alvo.

			Durante a minha leitura zelosa  e deleitável, compreendi que persistência e aprimoramento – elementos implícitos na obra – são requisitos importantes, algo a ser alcançado para revigorar sentimentos, como autoestima, autoconceito e autonomia, que se desenvolvem, amadurecem e se fortalecem nessa trajetória de aprender a conhecer, a significar, em constante processo de avaliação e validação.

			Tais conquistas vão refletir atitudes cujo desejo será sempre o de buscar mais acesso a informações, culturas, literaturas, tendo em vista que o método da LF pode promover adequações significativas para a vida de qualquer leitor, pois compreender textos também significa compreender os outros e o mundo.

			Em relação aos Surdos, a LF contribui, e muito, pois não trata o texto apenas como conteúdo escrito, mas o expõe, se necessário, utilizando designs e layouts significativos de acordo com sua complexidade. Nesse processo, alinhado a técnicas instrumentais, o método avança descortinando o sistema da língua, o contexto e a funcionalidade do texto, seu gênero, sua função social. A visualidade predominante na vida do Surdo, seja na língua visuoespacial, na identidade, na cultura, desse modo, vai sendo contemplada e fortalecida na educação com a utilização desse método.

			Sem dúvida, a aplicação do método LF – o estudo, a experiência de adequadores, seu conhecimento histórico sobre a educação de Surdos, reconhecendo barreiras existentes – pode habilitar a pessoa surda à elaboração de discursos, favorecer sua interação social, manter e revigorar seu contato direto com a língua de forma apropriada, facilitando o entendimento das partes do texto, de mensagens e seus contextos.

			Destacando a LF como uma solução fundamental para que as pessoas, iguais em direitos, tenham acesso a qualquer tipo de texto, independentemente do grau de habilidade de leitura que possuem, pode-se vislumbrar participação mais ativa e efetiva, influenciando e/ou tomando decisões em prol da sociedade e da vida.

			Caros leitores, o método Leitura Fácil é recente no território nacional. Este livro, portanto, é precursor de avanços educacionais! É exuberante como um guia ou manual orientador. Conhecê-lo é indispensável, aplicá-lo na educação é urgente, independentemente de qualquer área.

			Nesta obra, a LF é descrita de forma inédita para a Educação de Surdos. É útil e preeminente. Tornar-se-á desafiante para entusiastas e apaixonados pelo processo ensino-aprendizagem.

			Deleitem-se!

			Sejam multiplicadores!

			Nayla Schenka Ribeiro

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Adaptação, segundo o Dicionário Oxford, refere-se ao “ajuste de uma coisa à outra. Na literatura, é a “transposição de uma obra literária para outro gênero”. Nos meios de comunicação, é definida como a “conversão de uma obra escrita para outra forma de apresentação”. Na natureza, significa sobreviver em um ambiente inadequado (Adaptação, 2023). Adaptar-se, por sinonímia, carrega as palavras: ajustar-se, encaixar-se, enquadrar-se. Sugere força para caber na forma. Em alternativa: adequação. De acordo com o mesmo dicionário, o termo refere-se à acomodação e à conformidade (Adequação, 2023).

			Adequação é “modificar para determinado uso o que estava feito para outro uso” (Dicionário Priberam, Adequação, 2023). De acordo com o Dicionário Aurélio: tornar apropriado, conveniente. Adequar-se significa igualar, alcançar (Fereira, 2021, p. 131). Conforme o Dicionário Oxford, na Filosofia, adequação é o “critério de verdade baseado na busca de conformidade, identidade, semelhança entre um conhecimento e o objeto que lhe corresponde no mundo concreto; ajustamento exato entre o intelecto e a realidade material” (Adequação, 2023). Sugere feito sob medida.

			Essa é uma análise do campo da semântica1, ou seja, intenta explicar a mensagem que as palavras adaptação e adequação transmitem. Uma vez por outra, essas parônimas são empregadas como sinônimas. Ainda que pareça sutil a diferença, não é. Se pensarmos, por exemplo, na produção de materiais para estudantes Surdos2, na perspectiva da educação bilíngue, essa diferença se evidencia. A nova redação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB)3 determina que a União apoie o desenvolvimento de programas de ensino e pesquisas que objetivam a criação de métodos, elaboração e publicação de materiais didáticos bilíngues específicos e diferenciados para alunos Surdos. Logo, a ideia de adaptação é incabível (LDB – Lei nº 9.394/1996, grifo das autoras).

			A adaptação entremeou a história da educação de Surdos no Brasil. Paradigmas inapropriados pretendiam ajustar o Surdo ao arquétipo ouvinte. Concernente a essa visão equivocada, destacam-se as tentativas de enquadramento desse sujeito ao modelo clínico terapêutico e às políticas públicas de educação especial (Fernandes, 2014). O processo de ensino-aprendizagem foi afetado e as consequências disso ainda reverberam na atualidade, sobretudo no Ensino Superior (Guarienello et al., 2009; Fernandes, 2014, 2017; Jacinto, 2021).

			Na década de 1990, principiou-se o desenlaçar de políticas públicas de educação e linguística adequadas aos Surdos (Megale, 2005; Quadros, 2006; Fernandes, 2014). Em 1991, Minas Gerais foi o primeiro estado a reconhecer oficialmente a Língua Brasileira de Sinais – Libras – e a determinar a inclusão dessa língua no currículo da rede pública de ensino (Lei nº 10.379/1991).

			Contudo, apenas em 2002, a Lei nº 10.436/2002 reconheceu a Libras como meio legal de comunicação e expressão em todo o Brasil. O Decreto nº 5.626/2005, que regulamenta a referida lei dispondo sobre as políticas de educação, saúde, uso e difusão da língua, data de 2005. Somente em 2021, a Lei nº 14.191/2021 abarcou a educação bilíngue de Surdos na LDB (Lei nº 9.394/1996) e o Ministério da Educação (MEC) divulgou a proposta curricular para o ensino de português escrito como segunda língua para alunos Surdos e Surdocegos da Educação Básica e do Ensino Superior (MEC, 2021). Logo, os estudantes Surdos, atualmente matriculados no Ensino Superior, não dispuseram de tempo hábil para vivenciar a efetividade dessas políticas durante sua escolarização.

			O processo de escolarização inadequado e distanciado da singularidade Surda é frequentemente relatado por teoristas Surdos (Perlin; Strobel, 2009). As sequelas disso são alunos do Ensino Superior com dificuldades de leitura, escrita e interpretação, tanto em português escrito como em língua de sinais. Cabe ressaltar que isso não é produto da surdez, tampouco de déficits cognitivos, mas de barreiras linguísticas, sociais e educacionais (Guarienello et al., 2009; Fernandes, 2014, 2017; Jacinto, 2021).

			As experiências das autoras deste livro, Paula Santos, enquanto aluna e pesquisadora do Departamento de Ensino Superior do Instituto Nacional de Educação de Surdos (DESU/INES), e Osilene Cruz, enquanto professora da graduação e da pós-graduação da mesma instituição, comprovam que modelos de adaptação e adequação ainda coexistem. Há materiais adequados, autênticos e práticas inovadoras sendo aplicadas no Ensino Superior, no entanto, permanece a conservação de práticas de adaptação ao modus operandi ouvinte.

			Ainda se presenciam debates em que: de um lado alunos Surdos pedem resumos e slides explicativos e imagéticos sobre conteúdos acadêmicos e, de outro, professores defendem a prática pedagógica mais tradicional no contexto acadêmico: a leitura prévia de textos acadêmicos de grande complexidade linguística, seguida de aula expositiva e debates ou seminários sobre o tema (Nascimento et al., 2016). Sem acessibilidade linguística aos textos, os alunos Surdos são cerceados de se manifestarem em um espaço discursivo (político), tático (estratégico) e socioculturalmente importante para a comunidade surda: a academia.

			Diante desse cenário, as autoras revisitaram conhecimentos adquiridos para desenvolver este livro. Paula Santos adotava os princípios do método Leitura Fácil (LF) na atuação como mediadora escolar, psicomotricista e psicopedagoga. O conhecimento da LF, agregado às percepções sócio-histórico-culturais e estéticas, decorrentes da formação como comunicadora social, já geravam resultados efetivos em suas práticas terapêuticas e pedagógicas. 

			A esses saberes somou-se a formação em Educação Bilíngue e as concepções de Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), produção e avaliação de materiais aprendidas no grupo de pesquisa “Compreensão e produção escrita em Língua Portuguesa como segunda língua experiências, desafios e perspectivas” do INES, coordenado pela também autora deste livro Osilene Cruz.

			A Leitura Fácil, como se apresentará, promove a compreensão do conteúdo acadêmico, a expansão do conhecimento e da autonomia do aluno Surdo, pois é um método para se produzir materiais que atendem suas especificidades. Os princípios da LF respeitam a diversidade humana, linguística, cultural e identitária das pessoas Surdas, como prevê a Lei nº 14.191/2021.

			Ademais, essa metodologia propicia uma experiência de leitura visual concordante com o Decreto nº 5.626/2005, que define a pessoa Surda como aquela que, por perda auditiva, compreende e interage com o mundo por meio de experiências visuais. A LF aborda a língua portuguesa na perspectiva dialógica, instrumental e funcional, como dispõem o referido Decreto e a teoria LSF (Halliday, 1994; Halliday; Matthiessen, 2004). Soma-se a essa contribuição teórica a metodologia fundamentada nos pressupostos da Educação Bilíngue que consideram a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como L1 do sujeito Surdo e o português na modalidade escrita como L2 (Lei nº 10.436/2002; Decreto nº 5.626/2005; Lei nº 14.191/2021).

			Apesar de pouco conhecido no Brasil, segundo a Asociación Lectura Facil4, os materiais em LF obtiveram êxito em diversos países do mundo, dentre eles, os países europeus (em especial a Suécia e a Espanha), os Estados Unidos da América, o México, a Argentina e a Colômbia. Até o momento, não havia nenhuma literatura em Língua Portuguesa que compilasse todos os procedimentos desse método no tocante à produção de materiais, o que pode ser constatado em levantamentos dentro e fora dos principais bancos de dados nacionais e internacionais, confirmando a inexistência de publicações que norteiam a aplicação da Leitura Fácil no Brasil, especificamente para o público Surdo.

			Por isso, este livro, alicerçado em uma minuciosa pesquisa bibliográfica, documental e experimental (Gil, 2002), apresenta uma estratégia que atende essa demanda e visa melhorar o processo de ensino-aprendizagem no que tange à leitura, compreensão e interpretação de textos por pessoas Surdas. A metodologia desenvolvida é baseada primordialmente na reflexão dos seguintes autores Brochado (2003), Campello (2008), Muñoz (2012), Fernandes (2013, 2014), Lebedeff (2014), Morais e Cruz (2020), Cruz e Soneghetti (2021), Machado e Pires (2021) e nos principais amparos jurídicos referentes à comunidade Surda: Lei nº 10.436/2002, Decreto nº 5.626/2005 e Lei nº 14.191/2021.

			Este livro está dividido em doze capítulos, o primeiro apresenta o contexto histórico e o conceito de Leitura Fácil, distinguindo-o nitidamente de uma mera simplificação textual, posto que a LF tem um importante papel de promover acessibilidade linguística e, em concomitância, provocar o pensamento, engrandecê-lo com novos conhecimentos, despertando a reflexão e aformoseando os debates e novas concepções.

			Nos capítulos seguintes, situa-se a metodologia, expondo as legislações internacionais, nacionais e específicas sobre a pessoa Surda que coadunam com a LF. Além disso, diferencia-se o público Surdo dos outros por ela também beneficiados. Os demais capítulos são dedicados a cada uma dessas etapas de elaboração de materiais em LF: identificação do nível de compreensão do público, adequação do texto (conteúdo escrito, layout e design), avaliação e validação. Por fim, disponibiliza-se um “guia rápido”, que sintetiza cada procedimento. Dessa forma, o educador tem um instrumento de consulta e inserção ágil no itinerário de produção de materiais acessíveis.

			Cabe ressaltar que todas as etapas elencadas têm eficácia comprovada tanto em ambientes de ensino presencial, quanto remoto e EAD; tanto com graduandos quanto com pós-graduandos (lato e stricto sensu) de diversas regiões do Brasil (Cruz, Schenka-Ribeiro; Santos, 2023). Os resultados obtidos na prática pedagógica culminaram na comunicação intitulada Educação de Surdos no Ensino Superior: letramento acadêmico e produção textual em perspectiva bilíngue divulgada no Congresso Internacional do INES – COINES5 2022.

			O objetivo principal deste livro não se centra na crítica, mas sim na oferta de uma estratégia de enfrentamento aos impasses encontrados no Ensino Superior de Surdos, levando em conta tanto os anseios dos docentes quanto as necessidades dos discentes. Deseja-se incentivar a superação dos modelos de adaptação, contribuindo para o letramento e a autonomia dos estudantes Surdos.

			Não se trata de uma metodologia pronta e estática, mas uma centelha para concepção de novas possibilidades de textos, materiais e atividades em Língua Portuguesa, priorizando, sempre, a visão dialógica, instrumental e funcional da língua. Por isso, embora a obra seja dedicada aos atuantes na educação de Surdos, os leitores de outras áreas certamente encontrarão um panorama de conhecimentos relevantes a outros contextos.

			Ademais, boa leitura!

			

			
				
					1	Na análise deste trabalho, o tema adaptação versus adequação não está relacionado às perspectivas teóricas do campo da educação inclusiva.

				

				
					2	Neste livro, usamos a palavra Surdo com a inicial maiúscula, pois entendemos esse sujeito como próprio, de cultura e identidade específicas.
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